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Impacto Bioenergia Alagoas S.A.
CNPJ/MF nº 28.620.879/0001-93

1. Contexto operacional – A Impacto Bioenergia Alagoas S.A. (“Companhia”) tem 
sua Sede na Cidade de Teotônio Vilela no estado de Alagoas, Fazenda São Mateus, 
s/n, Zona Rural, Cep 57.265-000, possuindo um escritório na Cidade de Maceió, 
Alagoas, no Centro Comercial Terra Brasilis Corporate, situado na Avenida da Paz, 
nº 1864, Centro, Maceió-AL, CEP 57.020.440 e foi constituída em 12 de setembro de 
2017. A Companhia tem como atividade preponderante a geração de energia elétrica, 
tendo como atividades secundárias o cultivo da cana-de-açúcar, a fabricação de 
açúcar em bruto, a fabricação de álcool, a produção de gás e processamento 
de gás natural, podendo atuar também em atividades de consultoria em gestão 
empresarial e atividades de intermediação e agenciamento de serviços e negócios 
em geral. Em 29 de abril de 2019, a Companhia arrendou o parque industrial e terras 
da Usinas Reunidas Seresta S.A. – Em recuperação judicial, bem como terras da 
Agropecuária Indiana Ltda., por um valor anual de R$ 5.000.000 anuais a serem 
pagos pelo tempo da vigência do contrato de arrendamento (20 anos). Em dezembro 
de 2021, a Companhia entrou com um pedido na Junta Comercial do Estado de 
Alagoas (JUCEAL), para apresentar suas demonstrações contábeis com base no 
ano-safra. A Companhia entende que, com essa alteração, suas demonstrações 
contábeis passam a refletir seu ciclo operacional, que se dá no período de abril 
a março, entressafra e safra. Conflito entre Rússia e Ucrânia: O conflito entre 
Rússia e Ucrânia tem impactado o cenário econômico global e, nesse contexto, 
setor sucroenergético, podendo afetar a disponibilidade e preço de insumos, 
principalmente de fertilizantes, petróleo e outras commodities. A Companhia 
acompanha a situação e adota medidas para otimização de seus recursos, proteção 
das receitas e garantia de insumos para seus processos produtivos. Gestão de 
riscos climáticos: Assim como outras empresas do agronegócio e produtores 
rurais, a Companhia está sujeita a riscos climáticos, dentre eles o risco de secas 
prolongadas, geadas e incêndios. Para mitigar os impactos desses fenômenos, a 
Companhia realiza o monitoramento constante desses riscos, junto aos produtores 
parceiros, bem como adota medidas mitigatórias, caso venham a ocorrer. 1.1. 
Continuidade operacional: A Companhia encerrou o exercício em 31 de março 
de 2023, com indicadores que ainda não favorecem à operação, que são: i) Excesso 
de passivo circulante sobre ativo circulante no montante de R$ 25.188.654. Para 
sanar essa situação, a Direção da Companhia continua desenvolvendo ações no 
sentido de melhorar sua estrutura de financiamento, visando proporcionar uma 
melhor gestão de seu fluxo de caixa. A planta industrial operada pela Companhia 
tem uma capacidade instalada de moagem de 8.000 toneladas de cana/dia, o que a 
permite esmagar confortavelmente entre 1.200.000 e 1.400.000 toneladas de cana 
por safra. Entre os desafios assumidos pela administração da Companhia para 
alcançar a sua sustentabilidade econômica e financeira, o primeiro foi assegurar 
o suprimento devido de matéria-prima, de forma que a a planta pudesse operar 
sem ociosidade. Tal desafio foi alcançado na safra 2022/23, quando a planta moeu 
1,278 milhões de toneladas no exercício encerrado em 31/03/2023; porém, naquela 
data-base ainda havia um estoque de cana a moer de aproximadamente 138 mil 
toneladas, que embora tenha origem agrícola na safra 2022/23, será computada 
para o próximo exercício de 2023/24. 1.2. Adequação da estrutura de capital 
da Companhia: O rápido e exponencial crescimento do volume de cana esmagada 
experimentado pela IBEA tem imposto a seus acionistas o desafio de levantar capital 
para fazer frente não só ao financiamento do capital de giro, mas, também, para 
suportar os necessários investimentos operacionais de manutenção da capacidade 
da planta e ganhos de eficiência. Desde sua primeira safra (2019/20) até a última 
safra encerrada em marco de 2023, foram investidos na IBEA cerca de R$ 23 
milhões em melhorias de eficiência, recuperação de importantes equipamentos 
da indústria e implantação/melhorias de outros projetos ambientais mandatórios. 
Afora esses investimentos, o crescimento de moagem que saiu de 630 mil toneladas 
na primeira safra, para quase 1,280 milhões na safra encerrada em 31 de março 
de 2023, e a projeção de esmagamento para 1,4 milhões para a presente safra, 
tem demandado altos volumes de financiamento em capital de giro. Para suportar 
essas demandas de caixa a companhia continua trabalhando na estruturação de 
um aporte de capital, estimando que ocorra até o final do presente exercício safra. 
Como decisão imediata com vistas a melhorar seu CCL (Capital Circulante Líquido) 
a direção da Companhia determinou reter toda a receita proveniente da venda de 
cana de açúcar da safra 2023/2024 de sua parte relacionada Horizonte Agrícola 
Ltda. (algo em torno de R$ 25 milhões), resultando na liquidação antecipada do 
passivo que aquela empresa detinha em favor da Companhia. Esse encontro de 
contas tem por resultado uma melhora equivalente no CCL (Capital Circulante 
Líquido) da Companhia ao fim do exercício safra 2023/2024. As demonstrações 
contábeis foram elaboradas pela Administração de acordo com a base contábil de 
continuidade operacional, ou seja, com base no pressuposto de que a Companhia 
está operando e continuará a operar em futuro previsível e de que a Administração 
não pretende liquidar a Companhia ou interromper as operações; e envolveu o 
julgamento, em determinado momento, sobre resultados futuros inerentemente 
incertos de eventos ou condições. 
2. Resumo das principais políticas contábeis – 2.1. Declaração de confor-
midade e base de elaboração: As demonstrações contábeis foram elaboradas 
e estão sendo apresentadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil e pronunciamentos, orientações e interpretações emitidas pelo Comitê de 
Pronunciamentos Contábeis (CPC). A emissão das demonstrações contábeis foi 
autorizada pela Administração, na data de 28 de agosto de 2023. A preparação de 
demonstrações contábeis requer o uso de certas estimativas contábeis críticas e 
o exercício de julgamento por parte da Administração da Companhia, no processo 
de aplicação das suas políticas contábeis. A liquidação das transações envolvendo 
essas estimativas poderá resultar em valores significativamente divergentes dos 
registrados nas demonstrações contábeis, devido ao tratamento probabilístico 
inerente ao processo de estimativa. As áreas que necessitam de um maior nível 
de julgamento e que possuem maior complexidade, bem como as áreas nas quais 
premissas e estimativas são significativas para as demonstrações contábeis são: • 
Perda por redução ao valor recuperável de ativos não financeiros; • Tributos diferi-
dos; • Contingências. As políticas contábeis significativas adotadas pela Companhia, 
bem como as estimativas e premissas aplicadas aos itens mencionados, estão 
descritas nas notas explicativas específicas, relacionadas aos itens apresentados; 
aquelas aplicáveis, de modo geral, em diferentes aspectos das demonstrações 
contábeis, estão descritas na Nota Explicativa nº 3. 2.2. Moeda funcional e moeda 
de apresentação: As demonstrações contábeis são apresentadas em Real, a 
moeda do ambiente econômico no qual a Companhia atua (“a moeda funcional”). 
Todas as informações financeiras apresentadas em Real foram arredondadas para 
o milhar mais próximo, exceto quando indicado de outra forma. 2.3. Conversão 
em moeda estrangeira: As transações em moeda estrangeira são convertidas 
para a moeda funcional, utilizando as taxas de câmbio vigentes nas datas das 
transações. Os ganhos e as perdas de variação cambial resultantes da liquidação 
dessas transações e da conversão de ativos e passivos monetários em moeda 
estrangeira são reconhecidos no resultado, exceto quando diferidos no patrimônio 
como operações de hedge de fluxo de caixa qualificadas. 2.4. Instrumentos 
financeiros: A Companhia adota o IFRS 9 (CPC 48) Instrumentos Financeiros, 
onde classifica seus ativos financeiros em: mensurados ao custo amortizado, ao 
valor justo por meio de outros resultados abrangentes e ao valor justo por meio 
do resultado. O cálculo de impairment dos instrumentos financeiros é realizado 
utilizando o conceito híbrido de “perdas de crédito esperadas e incorridas”, exigindo 
um julgamento relevante sobre como as mudanças em fatores econômicos afetam 
as perdas esperadas de crédito. Referidas provisões serão mensuradas em: (i) 
perdas de crédito esperadas para 12 meses, (ii) perdas de crédito esperadas 
para a vida inteira, ou seja, perdas de crédito que resultam de todos os possíveis 
eventos de inadimplência ao longo da vida esperada de um instrumento financeiro e 
(iii) perdas de créditos incorridas pela incapacidade de realização dos pagamentos 
contratuais do instrumento financeiro. A Companhia não opera com contabilidade 
de hedge. a. Ativos financeiros: Os ativos financeiros são classificados como: 
(i) mensurados ao custo amortizado; (ii) mensurados ao valor justo por meio de 
outros resultados abrangentes; e (iii) mensurados ao valor justo por meio do 
resultado. A mensuração dos ativos financeiros depende de sua classificação. b. 
Passivos financeiros: Os passivos financeiros da Companhia incluem contas a 
pagar a fornecedores, empréstimos e financiamentos, arrendamentos, parceria 
agrícola, partes relacionadas e outras contas a pagar, que são classificados como 
custo amortizado. Após reconhecimento inicial, empréstimos e financiamentos são 
mensurados pelo custo amortizado, utilizando o método da taxa de juros efetivos. 
Ganhos e perdas são reconhecidos na demonstração do resultado no momento da 
baixa dos passivos, bem como durante o processo de amortização pelo método 
da taxa de juros efetivos. c. Instrumentos financeiros derivativos: Derivativos 
são mensurados pelo valor justo, com as variações do valor justo lançadas contra 
o resultado. A Companhia não adotou contabilidade de hedge. 
3. Principais usos de estimativas e julgamentos – As estimativas e os julgamen-
tos contábeis são continuamente avaliados e baseiam-se na experiência histórica 
e em outros fatores, incluindo expectativas de eventos futuros, consideradas 
razoáveis para as circunstâncias. As estimativas e julgamentos que apresentam 
um risco significativo, com probabilidade de causar um ajuste relevante nos valores 
contábeis de ativos e passivos para o próximo exercício social, estão contemplados 
a seguir: a) Perda (impairment): Anualmente, a Companhia testa eventuais perdas 
(impairment) nos seus ativos. Os valores recuperáveis de Unidades Geradoras de 
Caixa (UGCs) foram determinados com base em cálculos do valor em uso, efetuados 
com base em estimativas e projeções orçamentárias aprovadas pela administração. 
b) Imposto de Renda, Contribuição Social e outros impostos: A Companhia 
reconhece provisões para situações em que é provável que valores adicionais de 
impostos sejam devidos. Quando o resultado dessas questões for diferente dos 
valores inicialmente estimados e registrados, essas diferenças afetarão os ativos 
e passivos fiscais atuais e diferidos no exercício em que o valor definitivo for 
determinado. c) Provisão para contingências: A Companhia é parte envolvida 
em processos trabalhistas, cíveis e tributários que se encontram em instâncias 
diversas. As provisões para contingências, constituídas para fazer face a potenciais 
perdas decorrentes dos processos em curso, são estabelecidas e atualizadas com 
base na avaliação da diretoria, fundamentada na opinião de seus assessores legais 
e requerem elevado grau de julgamento sobre as matérias envolvidas. d) Taxa 
incremental dos arrendamentos e parcerias agrícolas a pagar: Os direitos 
de uso e passivos de arrendamentos e parceria agrícola são mensurados ao valor 
presente com base em fluxos de caixa descontados por meio de taxa incremental 
de empréstimo. Essa taxa média ponderada de empréstimo envolve estimativa, uma 
vez que consiste na taxa que o arrendatário teria que pagar em um empréstimo 
para levantar os fundos necessários para obter um ativo de valor semelhante, 
em um ambiente econômico similar, com termos e condições equivalentes e em 
função do risco de crédito da arrendatária, do prazo do contrato e das garantidas 
oferecidas. e) Reclassificação dos saldos correspondentes a 31 de março 
de 2022: Com o objetivo de aprimorar a divulgação entre os saldos do balanço 
patrimonial, a Companhia revisou as bases de classificação de determinado grupo 
de contas e realizou a reclassificação nos saldos correspondentes a 31 de março 
de 2022, conforme apresentado a seguir:

Ativo
31/03/2022

Originalmente 
apresentado

Reclas-
sificações

Reclas-
sificado

Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 3.197.433 – 3.197.433
Caixa restrito 8.323.619 – 8.323.619
Contas a receber de clientes 15.456.705 – 15.456.705
Estoques 31.968.661 6.527.610 38.496.271
Despesas antecipadas – 645.813 645.813
Tributos recuperáveis 17.931.450 – 17.931.450
Instrumentos financeiros derivativos – 535.210 535.210
Outras contas a receber 9.474.831 (7.708.633) 1.766.198

86.352.699 – 86.352.699
Não circulante
Realizável a Longo Prazo
Contas a receber de clientes 4.803.563 – 4.803.563

Balanços Patrimoniais – Em 31 de março de 2023 e 2022 (Valores expressos em Reais) 
Ativo Nota 31/03/2023 31/03/2022
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 4 21.507.371 3.197.433
Caixa restrito 4.1 – 8.323.619
Contas a receber de clientes 5 46.192.953 15.456.705
Outras contas a receber 6 6.258.767 1.766.198
Estoques 7 48.657.175 38.496.270
Despesas antecipadas 5.464.393 645.814
Tributos recuperáveis 8 33.838.228 17.931.450
Instrumentos financeiros derivativos 10 8.804.112 535.210

170.722.999 86.352.699

Não circulante
Realizável a longo prazo
Contas a receber de clientes NC 5 6.222.232 4.803.563
Outras contas a receber NC 6 16.131.151 9.722.028
Mútuo com partes relacionadas 9 6.089.702 17.684.403

28.443.085 32.209.994
Imobilizado 11 33.430.141 12.019.871
Ativo de direito de uso 14 102.075.022 102.390.809

135.505.163 114.410.680

Total do ativo 334.671.247 232.973.373

Passivo e patrimônio líquido Nota 31/03/2023
31/03/2022 

(Reclassificado)
Circulante
Fornecedores 12 60.556.373 56.733.796
Empréstimos e financiamentos 13 59.544.434 4.952.682
Passivo de arrendamento 14 1.896.822 4.838.147
Obrigações trabalhistas e sociais 15 8.822.060 6.301.872
Obrigações tributárias 16 6.847.884 2.829.417
Adiantamento de clientes 17 51.808.587 20.682.559
Instrumentos financeiros derivativos 10 5.549.647 285.345
Outras contas a pagar 885.846 2.214.196

195.911.653 98.838.014
Não circulante
Empréstimos e financiamentos 13 23.092.281 27.526.131
Obrigações tributárias NC 16 1.683.539 2.795.874
Passivo de arrendamento 14 94.535.629 98.318.885
Mútuo com partes relacionadas 9 1.063.612 3.186.296

120.375.061 131.827.186
Patrimônio líquido 19
Capital Social 13.894.000 13.894.000
Lucros (prejuízos) acumulados 4.490.533 (11.585.827)

18.384.533 2.308.173
Total do passivo e patrimônio líquido 334.671.247 232.973.373

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

Demonstrações do Resultado – Exercício findo em 31 de março de 2023 
e período de 01 de janeiro de 2021 a 31 de março de 2022 

(Valores expressos em Reais) 

Notas 31/03/2023
De 01/01/2021 

a 31/03/2022
Receita operacional líquida 20 315.018.228 333.500.456
Custos dos produtos vendidos 21 (287.402.090) (326.827.023)
Lucro bruto 27.616.138 6.673.433
Despesas gerais e administrativas 21 (10.349.586) (4.843.234)
Despesas com pessoal 21 (8.923.288) (6.605.178)
Despesas comerciais 21 (7.257.767) (7.774.106)
Outras receitas e despesas, líquidas 21 26.195.253 30.835.741

(335.388) 11.613.223
Lucro líquido operacional antes do 
resultado financeiro 27.280.750 18.286.656

Receitas financeiras 22 12.411.385 2.090.707
Despesas financeiras 22 (23.615.775) (16.648.903)
Resultado financeiro líquido (11.204.390) (14.558.196)
Lucro líquido antes do Imposto de 
Renda e Contribuição Social 16.076.360 3.728.460

Imposto de Renda e Contribuição Social
Corrente 23 – –
Diferido 23 – –
Lucro líquido do exercício 16.076.360 3.728.460
Lucro liquido por ação:
Básico 0,97 0,22
Diluído 0,97 0,22

As notas explicativas da Administração são parte integrante 
das demonstrações contábeis.

Demonstrações do Resultado Abrangente – Exercício findo 
em 31 de março de 2023 e período de 01 de janeiro de 2021 

a 31 de março de 2022 (Em Reais) 

31/03/2023
De 01/01/2021 

a 31/03/2022
Lucro líquido do exercício 16.076.360 3.728.460
Outros ajustes abrangentes – –
Total de outros resultados abrangentes 
líquidos de impostos 16.076.360 3.728.460

As notas explicativas da Administração são parte integrante 
das demonstrações contábeis.

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido (Valores expressos em Reais) 
Capital 

realizado
Adiantamento para futuro 

aumento de capital
Reserva 

legal
Reserva de 

incentivo fiscal
(Prejuízos)/lucros 

líquidos acumulados Total
Saldos em 31 de dezembro de 2020 5.394.000 11.200.000 – – (15.314.287) 1.279.713
Integralização de Capital 8.500.000 (8.500.000) – – – –
Devolução de AFAC – (2.700.000) – – – (2.700.000)
Lucro líquido de 01/01/2021 a 31/03/2022 – – – – 3.728.460 3.728.460
Saldos em 31 de março de 2022 13.894.000 – – – (11.585.827) 2.308.173
Lucro líquido do exercício – – – – 16.076.360 16.076.360
Destinações:
Reserva legal – – 224.527 – (224.527) –
Reserva de incentivo fiscal – – – 4.266.006 (4.266.006) –
Saldos em 31 de março de 2023 13.894.000 – 224.527 4.266.006 – 18.384.533

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

Demonstrações dos Fluxos de Caixa – Exercício findo em 31 de março 
de 2023 e período de 01 de janeiro de 2021 a 31 de março de 2022 

(Valores expressos em Reais) 

31/03/2023
De 01/01/2021 

a 31/03/2022
Fluxos de caixa das atividades operacionais
Lucro líquido do exercício 16.076.360 3.728.460
Ajustes para reconciliar o resultado às 
disponibilidades

Geradas pelas atividades operacionais:
Depreciação 905.589 1.395.828
Depreciação IFRS 16 5.794.063 7.212.834
Baixa de imobilizado 301.959 42.639
Juros, variações monetárias e cambiais, líquidas 20.232.502 11.666.085
Ajuste a valor presente – (1.132.441)
Provisão com perdas com clientes – 2.185.908
Lucro ajustado 43.310.473 25.099.313
Ajustes para conciliar o lucro líquido/(preju-
ízo) do exercício com o caixa gerado pelas 
atividades operacionais

Aumento/(redução) nos ativos operacionais:
Caixa restrito 8.323.619 (8.323.619)
Contas a receber de clientes (32.154.917) (21.466.110)
Adiantamentos diversos (4.818.579) –
Tributos recuperáveis (15.906.778) (9.687.896)
Estoques (10.160.905) (21.581.084)
Outras contas a receber (19.170.594) 910.583
Aumento/(redução) nos passivos operacionais:
Fornecedores 3.822.577 27.317.444
Obrigações trabalhistas 2.520.188 2.644.375
Obrigações tributárias 2.906.132 1.611.471
Outras contas a pagar 35.061.980 14.953.840
Direitos de uso (12.198.057) (8.204.479)
Caixa líquido gerado pelas atividades 
operacionais 1.535.139 3.273.838

Fluxos de caixa das atividades de investimentos
Aquisição de imobilizado (22.617.818) (4.034.433)
Ativo biológico (plantio e tratos) – 4.341.055
Caixa líquido (consumido)/gerado pelas 
atividades de investimentos (22.617.818) 306.622

Fluxos de caixa das atividades de financiamentos
Captação de empréstimos e financiamentos 160.369.844 124.349.396
Pagamentos de juros de empréstimos e finan-
ciamentos (130.449.244) (108.544.036)

Captações/liquidações com partes relacionadas 9.472.017 (16.451.108)
Devolução de AFAC – (2.700.000)
Caixa líquido gerado/(consumido) pelas 
atividades de financiamentos 39.392.617 (3.345.748)

Caixa líquido gerado pelas atividades opera-
cionais, de investimentos e de financiamentos 18.309.938 234.712

Aumento líquido nas disponibilidades
Saldo no início do período 3.197.433 2.962.721
Saldo no final do período 21.507.371 3.197.433
Aumento líquido nas disponibilidades 18.309.938 234.712

As notas explicativas da Administração são parte integrante 
das demonstrações contábeis. 

Notas Explicativas da Administração às Demonstrações Contábeis – Exercícios findos em 31 de março de 2023 e 2022 (reclassificado) (Em Reais, exceto quando indicado de outra forma) 

Ativo
31/03/2022

Originalmente 
apresentado

Reclas-
sificações

Reclas-
sificado

Outras contas a receber NC 9.722.028 – 9.722.028
Mútuo com partes relacionadas 17.684.403 – 17.684.403

32.209.994 – 32.209.994
Imobilizado 12.019.871 – 12.019.871
Ativo de direito de uso 102.390.809 – 102.390.809

114.410.680 – 114.410.680
Total do ativo 232.973.373 – 232.973.373

Passivo e Patrimônio líquido
31/03/2022

Originalmente 
apresentado

Reclas-
sificações

Reclas-
sificado

Circulante
Fornecedores 56.733.796 – 56.733.796
Empréstimos e financiamentos 4.952.682 – 4.952.682
Passivo de arrendamento 4.838.147 – 4.838.147
Obrigações sociais e trabalhistas 6.301.872 – 6.301.872
Obrigações tributárias 2.829.417 – 2.829.417
Adiantamento de clientes – 20.682.559 20.682.559
Instrumentos financeiros derivativos – 285.345 285.345
Outras contas a pagar 23.182.100 (20.967.904) 2.214.196
Mútuo com partes relacionadas 3.186.296 (3.186.296) –

102.024.310 (3.186.296) 98.838.014
Não circulante
Empréstimos e financiamentos NC 27.526.131 – 27.526.131
Obrigações tributárias NC 2.795.874 – 2.795.874
Passivo de arrendamento NC 98.318.885 – 98.318.885
Mútuo com partes relacionadas 3.186.296 3.186.296

128.640.890 3.186.296 131.827.186
Patrimônio líquido
Capital Social 13.894.000 – 13.894.000
Adiantamentos para futuro aumento 
de capital – – –

Prejuízos acumulados (11.585.827) – (11.585.827)
2.308.173 – 2.308.173

Total do passivo e patrimônio 
líquido 232.973.373 – 232.973.373

4. Caixa e equivalentes de caixa
31/03/2023 31/03/2022

Caixa e fundos fixos 30.451 25.531
Bancos c/ movimento 9.335.816 311.471
Aplicações Financeiras (a) 12.141.104 2.860.431

21.507.371 3.197.433
(a) Os equivalentes de caixa são mantidos com a finalidade de atender a com-
promissos de caixa de curto prazo e não para investimento ou outros fins, sendo 
que a Companhia considera equivalente de caixa uma aplicação financeira de 
conversibilidade imediata em um montante conhecido de caixa e estando sujeita 
a um insignificante risco de mudança de valor. As aplicações em fundos de inves-
timentos são remuneradas de acordo com a variação de suas respectivas cotas 
e a operação compromissada é remunerada à taxa média da variação do CDI 
(100%CDI), e podem ser resgatados de acordo com a necessidade de recursos da 
Companhia. 4.1. Caixa e equivalentes de caixa

31/03/2023 31/03/2022
Caixa restrito (a) – 8.323.619

– 8.323.619
(a) O saldo bancário que é temporariamente restrito devido a acordos de emprés-
timos com a OPEA e está sujeito a um insignificante risco de mudança de valor é 
chamado de saldo bancário temporário
5. Contas a receber

31/03/2023 31/03/2022
Clientes Diversos 12.721.197 3.113.814
Clientes de venda de Etanol 7.604.037 3.956.017
Clientes de venda de imobilizado 311.008 –
Clientes de venda de Açúcar 25.579.984 –
Clientes de venda de Melaço 2.616.715 4.523.442
Clientes de venda de Ativo Biológico 8.226.393 13.311.142

57.059.334 24.904.415
(-) PECLD (2.185.908) (2.185.908)
(-) AVP (2.458.239) (2.458.239)

52.415.187 20.260.268
Circulante 46.192.953 15.456.705
Não circulante 6.222.23 4.803.563
A composição do contas a receber por idade de vencimento a seguir: 

31/03/2023 31/03/2022
A vencer 50.574.562 17.759.385
Vencidos
Vencidos até 30 dias 2.733.250 1.893.141
Vencidos há mais de 31 dias 3.751.520 5.251.889
(-) PECLD (2.185.908) (2.185.908)
(-) AVP (2.458.239) (2.458.239)

52.415.185 20.260.268
6. Outras contas a receber

31/03/2023 31/03/2022
Outros adiantamentos 5.202.541 709.970
Devedores Instrumentos Financeiros não 
derivativos (a) 16.131.151 14.020.737

Devedores diversos 1.056.226 1.056.228
(-) AVP – (4.298.709)

22.389.918 11.488.226
Circulante 6.258.767 1.766.198
Não circulante 16.131.151 9.722.028
Refere-se a cessão de crédito mediante a assunção do ônus financeiro de compras 
de herbicidas, adubos e fertilizantes realizados no estabelecimento SEMEAR – 

Comércio e Representações Ltda, compromisso liquidado no presente exercício, 
e cujo resultado da operação proporcionou à Companhia o direito sobre 64.534 mil 
toneladas de cana, com valor marcado à mercado em 31/03/2023, de R$ 9.633.428, 
e com vencimento para abril de 2024. 
7. Estoques

31/03/2023 31/03/2022
Açúcar 143.647 4.498.763
Etanol 11.157.220 6.963.156
Melaço 8.316.179 989.438
Açucar (EMPAT) 1.313.469 18.377.040
Almoxarifado de materiais auxiliares, de manuten-
ção e outros 914.152 1.140.264

Adiantamento a Fornecedores de Cana 10.064.122 2.868.569
Adiantamento a Fornecedores de materiais 12.628.606 3.659.040
Adiantamento a Fornecedores de serviços 2.078.237 –
Adiantamento a Fornecedores diversos 1.900.263 –
Outros 141.280 –

48.657.175 38.496.270
8. Tributos recuperáveis

31/03/2023 31/03/2022
Créditos presumidos de ICMS – Decreto nº 

59.991/2018 24.661.614 15.690.795
Créditos de IPI 1.051.877 650.043
Créditos de PIS 1.166.035 46.108
Créditos de COFINS 6.377.207 1.389.090
Créditos de CSLL 60.000 –
Créditos reintegra – Art. 2º, Decreto nº 

9.363/2018 136.133 136.133
Saldo negativo de IRPJ 535 535
IRRF s/Receitas de Aplicação Financeira 384.827 18.746

33.838.228 17.931.450
9. Partes relacionadas – Refere-se a instrumentos particulares de contratos de 
mútuo celebrados entre as pessoas ligadas, praticados de acordo com as condições 
normais de práticas do mercado, assim demonstrados:

31/03/2023 31/03/2022
Ativo circulante
Contas a receber
Horizonte Agrícola Ltda. (Anteriormente denomi-
nada RC Consultores Ltda.) – 13.311.142

– 13.311.142
Mútuo com partes relacionadas
Futura Energia Projeto Alpha S.A. 1.349.743 4.849.743
Horizonte Agrícola Ltda. (Anteriormente denomi-
nada RC Consultores Ltda.) 2.562.760 12.514.660

Impacto Bioenergia Participações LTDA. 2.177.199 320.000
6.089.702 17.684.403

Passivo circulante
Outras contas a receber
Impacto Bioenergia Participações S.A. 500.000 –
Sinnem Participações 563.612 3.186.296

1.063.612 3.186.296
A política de remuneração do pessoal-chave da Administração foi aprovada com 
base nas assembleias de acionistas e está em consonância com as normas legais 
e no exercício findo em 31 de março de 2023, a Administração foi remunerada 
em R$ 2.694.134. 
10. Instrumentos financeiros derivativos

31/03/2023 31/03/2022
No ativo circulante
Instrumentos derivativos 8.804.112 535.210

8.804.112 535.210
No passivo circulante
Instrumentos derivativos 5.549.647 285.345

5.549.647 285.345
Fixação de preço, volumes fixados e operações de derivativos: A compa-
nhia está exposta a riscos de mercado, que inclui riscos de variação cambial e 
volatilidade de preços de commodities. A administração da Companhia entende 
que o gerenciamento de riscos é fundamental para o monitoramento contínuo dos 
níveis de exposição em função dos volumes de vendas contratados. Para tanto, 
sua administração estabeleceu a criação de um Comitê de Riscos que se reúne 
semanalmente para acompanhar: (i) os volumes de açúcar vendidos; (ii) o acom-
panhamento das fixações de preço do produto; e (iii) o montante dos recebíveis 
em dólar já fixados e a fixar. 1) Fixações de preço – açúcar: Na data de 31 
de março de 2023, a Companhia tinha fixado 100% de seu açúcar vendido, cujos 
preços em centavos de dólar por libra-peso foi de 20,7583: 
Modalidade Megatonelada %
VHP vendido fixado 83.366,38 98,89
VHP a vender 933,62 1,11
Preço médio fixado em centavos de dólar por libra-peso 20,7583
2) Derivativos – açúcar: A companhia faz operações de derivativos no mercado 
de “balcão”, no intuito exclusivo de proteção (hedge) contra eventuais riscos de 
oscilações de preço. Na data de 31 de março de 2023, a Companhia mantinha 
posição vendida em 73 lotes (cerca de 3.656 toneladas de açúcar) sendo 13 lotes 
(651 toneladas) fixados na corretora ao preço de 20,15 cents/lp (centavos de dólar 
por libra-peso) numa operação vendida contra a tela de maio de 2023, e 60 lotes 
(3.005 toneladas) em opções de compra (“Calls”). 3) Derivativos – dólar: Na data 
de 31 de março de 2023, a Empresa mantinha um saldo VENDIDO em NDF – Non 
Deriverables Foward de USD 4.000.000,00, conforme a seguir: 

Derivativo
Moeda 

Ref. Valor

Mês 
Venci-
mento

Taxa a 
Termo

Ptax 
31/03/2023

Valor de 
Ajuste 

(Em R$) 
– “MTM”

NDF USD 1.000.000 Mar/23 5,5030 5,0798 423.200
NDF USD 3.000.000 Out/23 5,7300 5,0798 1.950.600

4.000.000 5,6165 5,0798 2.373.800
11. Imobilizado – Em 31 de março de 2023, a movimentação dos bens do imobilizado está assim demonstrada: 

Edificações 
e outras 

obras civis

Máqui-
nas e 

equipa-
mentos 

industriais

Instru-
mentos 

para 
labora-

tório

Instrumentos 
ferramentas 

e apetrechos

Siste-
ma de 

irrigação
Móveis e 
utensílios

Obras e 
instala-

ções em 
andamento

Ben-
feitorias

Lavoura 
de Cana

Imple-
mentos 

agrí-
colas Total

4% 10% 10% 10% 20% 10% 10% 4% 20% 10%
Saldos em 31/12/2020 
(não auditado) 689.789 2.165.240 25.198 44.557 3.218.075 104.842 3.176.204 – 4.341.055 – 13.764.960

Adição – 875.122 121.139 57.911 (2.488.060) 118.337 1.436.880 3.913.106 – – 4.034.433
Baixa – – – – – – (38.362) (4.277) – (42.639)
Depreciação (151.702) (441.290) (12.321) (20.037) (730.015) (38.302) – (2.162) – – (1.395.828)
Transferência 1.446.407 857.161 – – – – (2.350.459) 46.891 – – –
Amortização de gas-
tos de entressafra – – – – – – – – (4.341.055) – (4.341.055)

Saldos em 31/03/2022 1.984.494 3.456.233 134.016 82.431 – 184.877 2.224.263 3.953.558 – – 12.019.871
Adição – 514.392 16.295 81.518 – 98.789 20.540.823 – – 1.366.000 22.617.818
Baixa – (11.826) – – – – (290.133) – – – (301.959)
Depreciação (129.065) (566.623) (14.935) (34.394) – (44.522) (340) (1.875) – (113.836) (905.589)
Transferência 431.186 2.898.374 – – – – (3.329.560) – – – –
Saldos em 31/032023 2.286.615 6.290.550 135.376 129.555 – 239.144 19.145.053 3.951.683 – 1.252.164 33.430.141

12. Fornecedores 31/03/2023 31/03/2022
Fornecedores de materiais e serviços 14.087.821 16.510.734
Fornecedores de cana 46.523.337 32.777.847
Fornecedores de ativo biológico 1.271.013 8.771.013
(-) AVP (1.325.798) (1.325.798)

60.556.373 56.733.796
A seguir descrevemos a classificação, por data, dos vencidos: 

31/03/2023 31/03/2022
A vencer 34.607.683 24.393.222
Vencidos
Vencidos até 30 dias 1.209.815 2.778.537
Vencidos acima de 30 dias 26.064.673 30.887.836
(-) AVP (1.325.798) (1.325.798)

60.556.373 56.733.796
13. Empréstimos e financiamentos

Taxa de Ano de 
Venci-
mento

Valor Contábil

Moeda
juros nomi-

nal (a.a.) 31/03/2023 31/03/2022

Contrato de câmbio USD 5,26% a 13,29%
2022 e 

2023 10.095.716 1.856.759
Crédito livre FGI – 
Capital de giro R$ 7,41% a 12,95% 2024 608.750 1.400.598

Certificados de 
recebíveis de 
agronegócios R$ 7,00% + CDI 2026 29.077.432 29.221.456

Cédula de crédito à 
exportação R$ 22,85% 2023 11.322.150 –

Cédula de crédito 
bancário R$

9,38% + CDI 
a 32,15%

2023 e 
2024 21.943.120 –

Cédula de Produto 
Rural com Liquida-
ção financeira R$ 5,15% + CDI 2023 8.317.224 –

FINAMES R$ 7,77% 2026 1.272.323 –
Total passivos 
sujeitos a juros – 82.636.715 32.478.813

Circulante 59.544.434 4.952.682
Não circulante 23.092.281 27.526.131
Os empréstimos e financiamentos mantidos pela Companhia são, em sua maioria, 
com o objetivo de manter fluxo de caixa. As principais instituições financeiras com 
as quais a Companhia mantém saldos de empréstimos e financiamentos em 30 
de setembro de 2022 são: OPEA, Itaú, Banco do Brasil e Daycoval e BNDES. Os 
encargos dos empréstimos e financiamentos da Companhia variam entre 5,26%% 
a.a. e 20,76% a.a. A movimentação dos Empréstimos e Financiamentos da Com-
panhia está apresentada a seguir: 

31/03/2023 31/03/2022
Saldos anteriores 32.478.813 5.007.368
Captação 160.369.844 124.349.396
Juros incorridos 19.567.702 11.666.085
Variação Cambial 669.600
Pagamentos (130.449.244) (108.544.036)
Saldos finais 82.636.715 32.478.813
Em 31 de março de 2023, a Companhia possui contratos de empréstimos sujeitos 
ao cumprimento de cláusulas restritivas (“covenants”), referente a regularidades 
fiscais e societárias. A operação junto à OPEA Securitizadora S/A está coberta 
por “covenants” financeiros e não financeiros. Em razão da extrapolação do prazo 
limite para apresentação das DFs, a Companhia deu ciência à Securitizadora de que 
precisaria de um alargamento de prazo para cumprimento desse covenant, pedido 
este que será matéria de análise de Assembleia dos detentores do CRA agendado 
para 05/09/2023. Por estar devidamente em dias com as obrigações financeiras e 
acompanhamento das garantias junto aos titulares dos CRA, a Companhia entende 
que não haverá obstáculo para esta concessão.

14. Direitos de uso, arrendamentos e parcerias agrícolas – A Companhia 
adotou o IFRS 16 (CPC 06 (R2)) – Arrendamentos que introduz um modelo único 
de contabilização de arrendamentos e parcerias agrícolas no balanço patrimonial. 
O direito de uso do ativo foi reconhecido como um ativo e a obrigação dos paga-
mentos como um passivo. A movimentação do direito de uso durante o período 
atual foi a seguinte: Ativo de direito de uso
Saldo em 31 de dezembro de 2020 102.285.458
Atualizações contratuais e ajustes 7.318.185
Depreciação (7.212.834)
Saldo em 31 de março de 2022 102.390.809
Atualizações contratuais e ajustes 5.478.276
Depreciação (5.794.063)
Saldo em 31 de março de 2023 102.075.022
A movimentação do arrendamento a pagar e da parceria agrícola a pagar foi a 
seguinte: Passivo de arrendamento
Saldo em 31 de dezembro de 2020 104.043.326
Atualizações contratuais e ajustes 7.318.185
Pagamento de principal (6.487.885)
Pagamento de juros (1.716.594)
Saldo em 31 de março de 2022 103.157.032
Atualizações contratuais e ajustes 5.478.275
Pagamento de principal (12.198.057)
Pagamento de juros (4.799)
Saldo em 31 de março de 2023 96.432.451
Passivo circulante 1.896.822
Passivo não circulante 94.535.629
15. Obrigações trabalhistas e sociais 31/03/2023 31/03/2022
Salários e férias a pagar 3.477.098 2.994.289
INSS a recolher 4.909.110 2.926.011
Pró-labore a pagar 182.699 128.789
FGTS a recolher 253.153 252.783

8.822.060 6.301.872
16. Obrigações tributárias 31/03/2023 31/03/2022
Parcelamentos tributários 4.450.985 3.950.289
INSS a recolher 1.584.871 743.976
ISS a recolher 1.351.942 667.476
IRRF a recolher 1.026.302 181.118
PIS a recolher 111.432 79.501
ICMS a recolher 5.891 2.931

8.531.423 5.625.291
Passivo circulante 6.847.884 2.829.417
Passivo não circulante 1.683.539 2.795.874
17. Adiantamentos financeiros derivativos 31/03/2023 31/03/2022
Adiantamentos recebidos de clientes 44.356.097 19.187.550
Credores p/mercadorias a entregar 7.452.490 1.495.009

51.808.587 20.682.559

18. Contingências – Atualmente, a Companhia está exposta a contingências de 
natureza fiscais, cíveis e trabalhistas decorrentes do curso normal de sua operação. 
A política de provisão adotada pela Companhia leva em consideração as chances 
de perda nas ações. Quando o risco de perda é provável é feito a provisão de 
100% do valor devido nessas ações, conforme avaliação da própria Companhia e 
de seus assessores legais. Em 31 de março de 2023, a Companhia não possuía 
litígios de perda provável em seu nome figurando no polo passivo. No polo ativo, 
existe, substancialmente, o processo de nº 0810388-71.2021.4.05.8000 contra a 
Fazenda Nacional, que versa sobre assegurar o seu direito líquido e certo de que 
passe a recolher o Salário-Educação e as contribuições ao SENAI, SESI, SEBRAE, 
e INCRA, e respectivos adicionais com a observância do “limite máximo do salário 
de contribuição”, que é de “vinte vezes o maior salário-mínimo vigente no País, cuja 
probabilidade de êxito é provável, no valor de R$ 242 mil. Supremo Tribunal Fede-
ral (“STF”) muda entendimento relacionado com a coisa julgada em matéria 
tributária: Em 08 de fevereiro de 2023, o Supremo Tribunal Federal (STF) julgou os 
Temas 881 – Recursos Extraordinário nº 949.297 e 885 – Recurso Extraordinário nº 
955.227. Os ministros que participaram destes temas concluíram, por unanimidade, 
que decisões judiciais tomadas de forma definitiva a favor dos contribuintes devem 
ser anuladas se, depois, o Supremo tiver entendimento diferente sobre o tema. 
Ou seja, se anos atrás uma empresa conseguiu autorização da Justiça para deixar 
de recolher algum tributo, essa permissão perderá a validade automaticamente 
se, e quando, o STF entender que o pagamento é devido. A Administração avaliou 
com os seus assessores jurídicos internos os possíveis impactos desta decisão 
do STF e concluiu que a decisão do STF não resulta, baseada em avaliação da 
administração suportada por seus assessores jurídicas, e em consonância com o 
CPC25/IAS37 Provisões, Passivos Contingentes e Ativos Contingentes e o CPC24/
IAS10 Eventos Subsequentes, em impactos significativos em suas demonstrações 
contábeis de 31 de março de 2023.
19. Patrimônio líquido – 19.1. Capital social: Em 31 de março de 2023, o capital 
social, no montante de R$ 16.594.000 (2020 – R$ 5.394.000), sendo, R$ 13.894.000 
integralizados e R$  2.700.000 a integralizar, está representado por 10.894.000 
ações ordinárias e 3.000.000 ações preferenciais, nominativas, sem valor nominal. 
20. Receita operacional líquida 31/03/2023 31/03/2022
Açúcar 194.082.541 168.931.294
Etanol 106.996.035 145.287.641
Mel rico CJM 18.617.445 29.832.186
Cana de açúcar 1.126.675 –
Serviços de industrialização por encomenda 9.246.391 4.068.139
Melaço 133.960 2.722.736
CBIOS 2.564.081 2.379.996
Sucata 304.354 309.445
Mercadorias do Almoxarifado 1.300.882 8.051.463
Outros 3.413 15.431
Receita bruta 334.375.777 361.598.331
ICMS sobre faturamento (14.455.049) (17.007.477)
COFINS sobre faturamento (1.174.178) (5.252.523)
INSS sobre faturamento (3.091.892) (4.215.189)
PIS sobre faturamento (255.313) (1.141.968)
IPI sobre faturamento (2.586) (123.719)
IR sobre faturamento (78.531) (356.999)
ISS sobre faturamento (300.000) –

(19.357.549) (28.097.875)
315.018.228 333.500.456

21. Informações sobre a natureza dos custos, despesas e outras receitas 
reconhecidos nas demonstrações do resultado

31/03/2023 31/03/2022
Matéria-prima (287.402.090) (326.827.023)
Aluguel de máquinas e equipamentos (9.237.937) (5.451.207)
Depreciação (905.589) (1.395.828)
Depreciação IFRS 16 (5.794.063) (7.212.834)
Despesa com férias (1.578.099) (472.286)
Despesa tributária (296.030) (77.285)
Despesas administrativas (1.964.795) (3.181.336)
Multas e indenizações trabalhistas – (79.250)
Salários e remunerações (6.754.128) (1.352.493)
Outras receitas e (despesas) 26.195.253 30.835.741

(287.737.478) (315.213.800)
Custos dos produtos vendidos (287.402.090) (326.827.023)
Despesas gerais e administrativas (10.349.586) (4.843.234)
Despesas com pessoal (8.923.288) (6.605.178)
Despesas comerciais (7.257.767) (7.774.106)
Outras receitas e despesas, líquidas 26.195.253 30.835.741

(287.737.478) (315.213.800)
22. Resultado financeiro 31/03/2023 31/03/2022
Juros sobre contas a receber 9.660.292 107.763
Variação cambial ativa 1.625.040 1.982.944
Outras receitas financeiras 1.126.053 –
Total das receitas financeiras 12.411.385 2.090.707
Juros sobre tributos (511.140) (268.707)
Juros sobre empréstimos (19.567.702) (11.666.085)
Juros sobre contas a pagar (567.723) (1.565.036)
Variação cambial passiva (1.905.412) (2.406.782)
Outras despesas financeiras (1.063.798) (742.293)

(23.615.775) (16.648.903)
(11.204.390) (14.558.196)

As despesas financeiras estão representadas, basicamente por taxas e juros 
cobrados por instituições financeiras. As receitas financeiras são oriundas de 
rendimentos decorrentes de aplicações financeiras e por encargos financeiros de 
contas ativas em atraso. 
23. Tributos sobre lucro – Conciliação dos tributos sobre lucro: 

31/03/2023 31/03/2022
Lucro líquido antes dos impostos 16.076.360 3.728.460
Alíquota vigente 34% 34%
Tributos pela alíquota vigente (5.465.962) (1.267.676)
(Exclusões), adições líquidas 8.455.165 9.831.853
Imposto de Renda e Contribuição Social diferidos 2.989.203 8.564.177
Alíquota efetiva 0% 0%
(a) A Companhia não reconheceu o ativo fiscal diferido por não expectativa de 
lucro tributável nos próximos exercícios, consequentemente, o saldo de prejuízo 
fiscal está sendo controlado nas escriturações fiscais e será reconhecido quando 
a Companhia apurar o primeiro resultado tributável, na proporção da expectativa 
de realização futura.
24. Gerenciamento de riscos e instrumentos financeiros – Para o exercício 
findo em 31 de março de 2023, a Companhia não participou ou manteve operações 
envolvendo quaisquer tipos de instrumentos financeiros específicos, a não ser 
aqueles constantes das demonstrações contábeis, os quais foram determinados de 
acordo com os critérios e as práticas contábeis divulgados em notas explicativas. a) 
Fatores de risco financeiro: As atividades da Companhia as expõem a diversos 
riscos financeiros: risco de mercado (incluindo risco de moeda, risco de taxa de 
juros de valor justo, risco de taxa de juros de fluxo de caixa e risco de preço), 
risco de crédito e risco de liquidez. b) Risco de mercado – Risco com taxa de 
juros: O risco associado é oriundo da possibilidade de a Companhia incorrer em 
perdas por causa de flutuações nas taxas de juros que aumentem as despesas 
financeiras relativas a empréstimos e financiamentos captados no mercado. A 
Companhia monitora as taxas de juros de mercado com o objetivo de avaliar a 
eventual necessidade de contratação de operações com instrumentos financeiros 
derivativos para proteção contra o risco de volatilidade dessas taxas. Risco com 
taxa de câmbio: O risco associado decorre da possibilidade de a Companhia vir 
a incorrer em perdas por causa de flutuações nas taxas de câmbio, que reduzam 
valores nominais faturados ou aumentem valores captados no mercado. Risco de 
liquidez: É o risco de a Companhia não dispor de recursos líquidos suficientes para 
honrar seus compromissos financeiros, em decorrência de descasamento de prazo 
ou de volume entre os recebimentos e pagamentos previstos. Para administrar a 
liquidez do caixa em moeda nacional e estrangeira, são estabelecidas premissas de 
desembolsos e recebimentos futuros, sendo monitoradas pela área de tesouraria. 
c) Gestão de capital: A gestão do capital é realizada pela administração da 
Companhia, com enfoque no incremento do valor do negócio a longo prazo tanto 
para os acionistas e investidores, como para empregados e clientes. O objetivo é 
a consecução constante e sustentável de seus resultados. Para este propósito é 
necessário o equilíbrio nos negócios com um controle sobre os riscos financeiros, 
combinado com o grau de flexibilidade financeira requerida para alcançar tais 
objetivos. Condizente com outras Companhias do setor, a Companhia monitora o 
capital com base no índice de alavancagem financeira. Esse índice corresponde 
à dívida líquida pelo capital total. A dívida líquida, por sua vez, corresponde ao 
total de empréstimos e financiamentos (incluindo empréstimos de curto e longo 
prazos, conforme demonstrado no balanço patrimonial consolidado), subtraído do 
montante de caixa e equivalentes de caixa e de outros valores de liquidez imediata. 
O capital total é apurado através da soma do patrimônio líquido, com a dívida líquida. 
d) Gestão ambiental: O parque industrial e as atividades relacionadas as planta-
ções relacionadas as atividades da Companhia estão sujeitas a regulamentação 
ambiental. A Companhia reduz os riscos associados a questões ambientais por 
meio de procedimentos e controles operacionais e investimentos em equipamen-
tos e sistemas de controle de poluição. Com base nas leis e normas vigentes no 
Brasil, a Administração da Companhia acredita que, atualmente, não é necessária 
a constituição de nenhuma provisão para perdas referentes a questões ambientais.
25. Eventos subsequentes – A Administração considerou que não houve outros 
eventos subsequentes à data de encerramento das demonstrações contábeis, ocor-
ridas em 31 de março 2023, até a data da conclusão das referidas demonstrações.

A Diretoria
Claudio Cristoph de Cerqueira – Contador CRC/AL 006.418/O-6

Relatório do Auditor Independente sobre as Demonstrações Contábeis
Aos Acionistas e Administradores da
Impacto Bioenergia Alagoas S.A. | Maceió – Alagoas
Opinião com ressalvas: Examinamos as demonstrações contábeis da Impacto 
Bioenergia Alagoas S.A. (“Companhia”), que compreendem o balanço patri-
monial em 31 de março de 2023 e as respectivas demonstrações do resultado, 
do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de 
caixa para o período de 01 de janeiro de 2021 a 31 de março de 2023, bem como 
as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas 
contábeis. Em nossa opinião, exceto pelos possíveis efeitos dos assuntos 
apresentados na seção a seguir intitulada “Base para opinião com ressalvas sobre 
as demonstrações contábeis”, as demonstrações contábeis acima referidas 
apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patri-
monial e financeira da Impacto Bioenergia Alagoas S.A. em 31 de março de 

2023, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exer-
cício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. 
Base para opinião com ressalvas sobre as demonstrações contábeis – 
Reconhecimento de instrumentos financeiros derivativos: Conforme Nota 
Explicativa nº10 às demonstrações contábeis em 31 de março de 2023, a Com-
panhia apresenta saldo de instrumentos financeiros derivativos no montante de 
R$ 8.804.112 registrado no ativo circulante e R$ 5.549.647 registrado no passivo 
circulante. Quando comparamos com as respostas às confirmações recebidas 
das instituições financeiras com as quais a Companhia mantém relacionamento, 
identificamos apenas o montante passivo, no valor de R$ 1.369.153. Adicional-
mente, a Companhia não divulgou as informações requeridas no CPC 40 (R1) 
Instrumentos financeiros – Evidenciação, em destaque para análise de sensibili-
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